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Zumbi dos Palmares líder escravo alagoano (1655-1695). Símbolo da resistência negra contra a escravidão, é 

o último chefe do Quilombo dos Palmares. 

Criado pelo padre Antônio Melo, aos 15 anos foge para Palmares e adota o nome Zumbi, que significa 

guerreiro. Logo ascende ao comando militar do quilombo, governado então por Ganga Zumba. Em 1678, 

renega um acordo com as autoridades coloniais e provoca uma guerra civil Zumbi dos Palmares líder escravo 

alagoano (1655-1695). Símbolo da no quilombo. Manda envenenar Ganga Zumba e assume seu lugar. Lidera 

a resistência contra os portugueses, que dura 14 anos. Com a destruição de Palmares, em 1694, foge com 

outros sobreviventes e esconde-se na mata. É morto numa emboscada. Seu corpo é mutilado e a cabeça é 

enviada para o Recife, onde é exposta em praça pública. 

 

O MITO DE PALMARES - Para o poder colonial, destruir Palmares era mais que uma necessidade imposta 

pelas regras do projeto colonial. Era uma questão de honra. Em 20 de novembro de 1695 era morto Zumbi, o 

Grande Chefe da "primeira república verdadeiramente livre das Américas". No final do século XVI, as terras 

pernambucanas eram as mais prósperas das novas colônias 

portuguesas. Fazia poucas décadas que os portugueses tinham pisado 

ali, mas a Capitania de Pernambuco já era politicamente relevante. 

Havia 66 grandes engenhos na região e, no litoral, toda uma estrutura 

de suporte, criada para permitir o escoamento dos produtos. O 

trabalho frenético dos engenhos se refletia na cidade do Recife, cada 

dia mais estruturada e organizada. O mesmo não ocorria no sul do 

país, onde os poucos europeus ali chegados ainda lutavam para 

conquistar a terra e se instalar de forma definitiva. Eram 

desbravadores, fundamentalmente. Aliás, sua fama de conquistadores 

tinha ultrapassado as fronteiras da região. Em todo o país se dizia que 

os paulistas eram homens valentes e grandes lutadores. Cronistas 

escreviam que eles eram "criados entre as brenhas, como feras". Foi 

essa reputação guerreira que, na segunda metade do século XVII, 

levou o governador de Pernambuco a procurar o bandeirante 

Domingos Jorge Velho, chefe de um bando paulista em ação no interior brasileiro. Queria resolver seu 

problema maior. Para ele, Palmares já estava deixando de ser preocupação para virar verdadeiro pesadelo. 

 

Figura 1 - Zumbi dos Palmares 
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O SONHO DOS QUILOMBOS - Em Pernambuco falava-se, sobretudo, de Palmares. Ninguém sabia certo onde 

ficava. Era lá nas montanhas, na parte superior do rio São Francisco, mata fechada, inacessível. Diziam que 

precisava dias e mais dias para se chegar até esse lugar. Mas ninguém duvidava de que Palmares existisse de 

verdade. Não eram só histórias. Palmares havia surgido no final do século XVI, quando os primeiros negros ali 

se refugiaram. Desde então, o mito de Palmares não havia feito outra coisa senão crescer e crescer. Era a 

meta dos que buscavam liberdade, negros, 

índios e inclusive brancos. Havia lugar para 

todos. Em 1630, as autoridades pernambucanas 

calculavam que o quilombo de Palmares 

contava com uma população superior a 3 mil 

pessoas. Sabiam o que estavam dizendo. 

Apoiavam-se no número de fugas escravas que 

diariamente deviam registrar. Independente do 

mito, o quilombo de Palmares representou uma 

estrutura alternativa à sociedade colonial. Os 

negros viviam da agricultura. Uma agricultura, 

por sinal, mais avançada que a da colônia. O 

mundo escravocrata só conhecia a produção de 

açúcar. Em Palmares plantavam-se milho, 

mandioca, feijão, cana, legumes, batatas, frutas. 

Palmares tinha leis que regulamentavam a vida 

das pessoas, algumas, inclusive, bastante 

rígidas. Roubo, adultério, deserção ou homicídio 

eram punidos com a morte. As funções sociais 

estavam definidas. A autoridade era 

reconhecida por todos. As decisões mais 

importantes eram tomadas em assembleias, da 

qual participavam todos os habitantes adultos. 

Mais do que isso. Palmares não era apenas uma 

cidade. Chegou a ser uma rede de cidades. Na 

metade do século XVII, contava onze povoados. 

Macaco, na Serra da Barriga, era a capital. Possuía 1.500 casas, dos dois lados de ruas espaçosas. Os artesãos 

trabalhavam em suas oficinas, enquanto outros plantavam e colhiam. As crianças brincavam livres. Havia 

também igreja para as orações. A população? Mais de 8 mil pessoas. Depois, havia Amaro - com 5 mil 

habitantes e uma estrutura igualmente bastante organizada -, Subupira - a 36 quilômetros de Macaco - e, 

ainda, Zumbi, Tabocas, Acotirene, Danbrapanga, Sabalangá, Andalaquituche... 

 

GRANDE CHEFE ZUMBI - Uma crônica de 1678 dava conta de que os palmarinos eram 20 mil. O governador 

ia mais longe. Dizia que, na realidade, eram mais de 30 mil. Uma multidão de gente que, além de pôr em 

xeque o projeto colonial, ameaçava fisicamente a sociedade pernambucana. Era preciso esmagar Palmares, 

custasse o que custasse. A Coroa já tinha dado essa ordem em diferentes ocasiões. Havia, ainda, a questão 

do mito, que incomodava mais que qualquer coisa. Nos engenhos e senzalas, Palmares era sinônimo de Terra 

Prometida, e Zumbi, considerado imortal, era visto como seu guardião fiel e valente. Para destruir o 

Figura 2 - Ideal libertário de Zumbi 
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quilombo, o poder colonial organizou dezesseis expedições oficiais. Quinze fracassaram. As montanhas 

pareciam intransponíveis. E o que as montanhas não faziam ficava por conta dos negros e de suas estratégias 

militares. O exército de Palmares era competente, embora carente de armas e munições. Tinha estabelecido 

seu quartel- general em Subupira, um 

povoado de oitocentas casas, todas 

elas cercadas de madeira, pedras e 

armadilhas. Chegar até Subupira era 

muito difícil. Superar os obstáculos e 

entrar na fortaleza, quase impossível. 

A tarefa de destruir Palmares foi 

confiada pelo governador de 

Pernambuco a Domingos Jorge Velho, 

um bandeirante paulista sem 

escrúpulos, especialista na caça aos 

índios e líder de uma tropa de 

renegados. Um bispo da época deixou 

escrito que Jorge Velho era um dos 

maiores selvagens com quem ele 

tinha topado. Comandava um 

pequeno exército de 2 mil homens, armados de arcos, flechas e espingardas. Em 1695, se preparou para a 

ação decisiva. Depois de ultrapassar mil barreiras, chegou a Macaco, descarregando contra a comunidade 

todo o seu poder de fogo e toda a sua raiva. A cidade resistiu durante 22 dias. Zumbi, depois de lutar 

bravamente, fugiu e se escondeu. Pôde ser capturado e morto só depois de ter sido traído por 

companheiros. A data: 20 de novembro de 1695. (Jõao Munari, p. 19) 

 

Cronologia da época: 

1600: negros fugidos do trabalho escravo dos engenhos de açúcar, onde hoje são os estados de Pernambuco 

e Alagoas no Brasil, fundam na serra da Barriga o Quilombo doa Palmares. A população de Palmares em 

pouco tempo já contava com mais de 3 mil habitantes. As principais funções dos quilombos eram a 

subsistência e a proteção dos seus habitantes, e eram constantemente atacados por exércitos e milícias. 

1630: Começam as invasões holandesas no nordeste brasileiro, o que desorganiza a produção açucareira e 

facilita as fugas dos escravos. Em 1644, houve uma grande tentativa holandesa de aniquilar com o quilombo 

de Palmares que, como nas investidas portuguesas anteriores, foi repelida pelas defesas dos quilombolas. 

1654: Os holandeses deixam o nordeste brasileiro. 

1655: Nasce Zumbi, num dos mocambos de Palmares. 

Por volta de 1662 (data não confirmada): Criança ainda, Zumbi é aprisionado por soldados portugueses e 

levado a Porto Calvo, onde é "dado** ao padre jesuíta António Melo. Este o batizou com o nome de 

Francisco. Zumbi passou a ajudar nas missas e estudar português e latim. 

Figura 3 - Pintura do Quilombo dos Palmares, na Serra da Barriga, Alagoas 
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1670: Zumbi aos quinze anos de idade foge e regressa a Palmares. Neste mesmo ano de 1670, Ganga Zumba, 

filho da Princesa Aqualtune, tio de Zumbi, assume a chefia do quilombo, então com mais de trinta mil 

habitantes. 

1675: Na luta contra os soldados portugueses comandados pelo Sargento-mor Manuel Lopes, Zumbi revela-

se grande guerreiro e organizador militar. Neste ano, a tropa portuguesa comandada pelo Sargento-mor 

Manuel Lopes, depois de uma batalha sangrenta, ocupa um mocambo com mais de mil choupanas. Depois 

de uma retirada de cinco meses, os negros contra-atacam, entre eles Zumbi com apenas vinte anos de idade, 

e após um combate feroz, Manuel Lopes é obrigado a se retirar para Recife. Palmares se estendia então da 

margem esquerda do São Francisco até o Cabo de Santo Agostinho e tinha mais de duzentos quilômetros de 

extensão, era uma república com uma rede de onze mocambos, que se assemelhavam as cidades muradas 

medievais da Europa, mas no lugar das pedras haviam paliçadas de madeira. O principal mocambo, o que foi 

fundado pelo primeiro grupo de escravos foragidos, ficava na Serra da Barriga e levava o nome de Cerca do 

Macaco. Duas ruas espaçosas com umas 1500 choupanas e uns oito mil habitantes. Amaro, outro mocambo, 

tem 5 mil. E há outros, como Sucupira, Tabocas, Zumbi, Osenga, Acotirene, Danbrapanga, Sabalangá, 

Andalaguituche 

1678: A Pedro de Almeida, governador da capitania de Pernambuco, mais interessava a submissão do que a 

destruição de Palmares, após inúmeros ataques com a destruição e incêndios de mocambos, eles eram 

reconstruídos, e passou a ser economicamente desinteressante, os habitantes dos mocambos faziam 

esteiras, vassouras, chapéus, cestos e leques com a palha das palmeiras. E extraiam óleo da noz de palma, as 

vestimentas eram feitas das cascas de algumas árvores, produziam manteiga de coco, plantavam milho, 

mandioca, legumes, feijão e cana e comercializavam seus produtos com pequenas povoações vizinhas, de 

brancos e mestiços. Sendo assim o governador propôs ao chefe Ganga Zumba a paz e a alforria para todos os 

quilombolas de Palmares. Canga Zumba aceita, mas Zumbi é contra, não admite que uns negros sejam 

libertos e outros continuem escravos. Além do mais eles tinham suas próprias Leis e Crenças e teriam que 

abrir mão de sua cultura. 

1680: Zumbi assume o lugar de Ganga-Zumba em Palmares e comanda a resistência contra as tropas 

portuguesas. Ganga Zumba morre assassinado com veneno. 

1694:Domingos Jorge Velho e Bernardo Vieira de Melo comandam o ataque final contra a Cerca do Macaco, 

principal mocambo de Palmares e onde Zumbi nasceu, cercada com três paliçadas cada uma defendida por 

mais de 200 homens armados, após 94 anos de resistência, sucumbiu ao exército português, e embora 

ferido, Zumbi consegue fugir. 

1695: 20 de Novembro: Zumbi, então aos 40 anos, foi traído e denunciado por um antigo companheiro 

(Antônio Soares), ele é localizado pelo capitão Furtado de Mendonça, preso, tem a cabeça cortada, salgada e 

levada, com o pénis dentro da boca, ao governador Melo e Castro. Ainda no mesmo ano, D. Pedro II de 

Portugal premia com 50 mil réis o capitão Furtado de Mendonça por "haver morto e cortado a cabeça do 

negro dos Palmares do Zumbi" 

 


